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PROPRt�TARlo E REDAdTOR:-P. LERY SANTOS

ANNOU SEXtA-FEIRA 1 DE NOVEMBRO DE t879 N. 89
. .

Ty,p. e Redaoção l nüarnos a intender que seu Ain la mais assim se deve pretensa legalidade do acto

BUA DO TENENTE BESSA acto fo� illegal.
. . •

iute u der quando outra hypo- controvertido.
As incompatíbilidadea 011 these, que vamos figurar, e que E si o Sr. Barreiros êstàVà

compatibilidades não são ma- pôde, facilmante, ter lugar, no gozo perfeito de seus direi­
teria de vontade, convenieu- corrobora nosso argumento: tos, porque não continuou tio
cia, ou opportunidade. NãO; tal é a possibilidade de, estan- exercício de Juiso dá Paz, tau-

Publlea-se regularmente duas veees aquellas nascem como bem do o promotor accumulando o to mais sendo �std o seu anho?
,oraemana. disse o eminente jurisoonsul- exercício de Juiz de Paz, ser POt'q,úe passou à vàrà.sl o Q"

,Publicações até 10 linhas, 1:000 rs.: o to P. e Souza, da réptignq,ucia desattendido ou desrespeitado xercicio simultaneo dós dois
mais, conforme se conveuciouar, regu= de 'reunir-se, ou ezisur, conjunc- em audiencia, e, tendo de au- cargos não se repellem 1
lando 5:000 rs, por columnu, lamente, em. um mesmo subjtJito, toar o delinqüente, á quem Porque exerce um. sem o otí=

Os artigos de rcsponsabtttdade devem phisica "@u moralmente, Qtlrtas remetera as peç�s .para � com- tro, não sendo élles incompa-
Nr legalisados na forma da lei. funcções.. potente denunciaf A Sl mes- tiveis, como pensá, sem. haver

Os artigos do Interesse geral serão Trez são as bases sobre, que mo? . um. motivo Iegal quajustifique
p.blicados gratuitamente. assenta o Av. n." 89, de 4: de E' natural que não. o abandono de um em quanto

julho de 1847, para fixar os Portanto, é claro que, assim exercita o outro t Passaria tl

cazos de incompatibilidaqe, sen 10, é logica conclusão a vara por doente? NãO; pois
1.0 quando ella é expressa- impossibilidade de serem am... está são párá o outro carg».

mente declarada em 1131; bos os cargos exercidos ao Necessariamente o Sr. Bar-
��nanâo as funcções -re- -ruesmo tempo. re-mw-�·"W(J"�e��$

pugnão por sua própria natu- O aviso que sita: o Sr. Bar-, cio semultaneo os dois cargos
o. authographos entregues á redacçao reza, reiros não é novidade; tanto repugnão-se «utre si.

aão lerão mais restituídos, :3. o Quando, da accumula- mais que, mais recentes que Isto posto, em vista dos
ção, re�u�ta impossibilidade aquelle, temos os dén,·202ue nossos argumentos, e da inap­
das �uncçoes.. 16 de Julho de 1858, § 1.0j 'plicação inteira do Áviso cita-

PARTIDA E CHEGADA DOS COR Niuguem 19n�ra qn� o car- 565, de 31 de Dezembro de do, ao caso vertente, é claro,
BElOS TERRESTRES. g? de, Promotor e um d �quel- 1868, art." 9.,. § 1.0" aos quaes terminantemente logico que o

Partida da capital, nos dias 5, 10. 1, les C�JO serventuarro �sta sem- se reporta o de 18 da Agost,J collegia ele.tosal foi illegul- •

so, 25 e 30., pre a mercê da fortuidade. de 18'14. Porem não tem ap- mente presidido pelo S\', BUl:-
Che%nda na Laguna; nos dias 3, 8, 13 Pode, .dar-seo caso de,.p.stan- plicação ao cazo. 'I'racta-se re iros, que não podia, sendo18, sa e :.8. - d J d P P 't

O O uiz e az que e 1'0- de que o Promotor sendo Juiz Promotor, avocar a judicaturaPartida da Laguna para a capit" t d f
Il,a dias 3 ou,, 9, 14, 19,24 e 29. �O or, exerceu o, po: orç.a de Paz, não pode accumular de Pai,

d aquelle cargo, funcções elei- as fnnccões d'este cara-o em E'ni L ri' d''; .

-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� t . h do ã 't. C ' � a 00 o o nossas asseI'·
.. or'les, ser c ama o a c.ompa- quanto estiver exercendo - b

" ,. "

t, ã d J ti 'çoes, co nmo-noscom a ma o"
recer, cGmo,org o a. us Iça aquelle, para por força d'esse ria dos Avisds; n. 8 de i.: dopublica per.a�üe o JUl;O ��,dl' m.esmo cargo -presi lir á o�ga- Fevereiro de 1841, §8°; H.lO\),reito, �UUl.C�p�Ü ou I ?1:(,Ia,l. msação da meza do collegio e- .d 10 d . A t 159 d . fjComo conClliar o eXel'ClClO S1- I

.

t . 1
e e gos o e n. (!

L.l.GUNA 7 DE NOVEMBRO. multanoo dos dois cargos? Co-
61 ora . de OutUbl'O do me�mo alillO;

mo abandona:r aquelle, para No caso do âvi150 citado, is- nl;4 de 29 de JaneIro de 18-i\)
servil' este? Como pel'sistil' n'a t.o é, como P1'esidente dameza §2; n, 371 de 19 de Outl1l�l'o
quelle. e não acudir á este? pal'ochial, o promotor pode de 185'1� en,572 de �Ode�o ..
QUH' fazer? Nomear-lIe um Pro- sél-o, p_ois não é inherente o yembro de 186.9; d o�dQ so

motor ad hoc, ou chamar-se o exercicio d'esta funcção ao lUf�l'� � affil'matl va. da mcorn­

Adjunctof quando o haja? Cha· cargo de Juiz de Paz, ao passo patlblllda�e a�ludlda;. semio
mal' o Jaiz de Paz immediato, que, para presidir inteí'ina- �ue os dOls ultlmos aylsps 1'13-

quando ha um em exercicio, mente (I col1egio eleitol'al. e ferem-se; com e�pe )l�hdade,
sem rasão legal e justa; para aos trabalhos da ol'ganisação aos pr�mo�ores' ,1I;tel'mos, o

sua interrupção? Certamente de sua meza, é indeclinavel o qUcl ma1� fl'lZa!lte e para o cu­

que não. E, pois da impossi- predlCamento de Juiz de Paz. zo em dlscussao,
bilidade do preenchimento si-. Jà se vê, pOl'tanto; que o Nadá pel'demosl nem ga­
mulhlleo das duas funcções, é cazo vertente é diverso da in- nhamos em que tenha sido le­
que se origina a l"epugnancia tegra do Aviso de' que sC' soo- gal oU illegal a installação do
de se'U exel'cicio e bom desim- corre o Sr. Barre.iros. que, nem coll.egio ,eleitoral, presidida
penho. por analogia, pode incamp'ifa pelo Sr. �al'l'eiros) como Juiz

Condições

Os annunclos eommel'ciaes,. por mui­
t s exte nsos que sej ão, e que soffrão repe=
tição, serão puhlicados mediante ajuste
rascavel.

:Z�.. _ ." ...

•

o MUNICIPIO

No artigo que ,o Sr. Barrei­
ros insel'io n'este periodico, de
31 do passado, deprehendn-se
que o Si'. Bal'l'eiros, sem má fé,
intendeu ter I'l'es!dido. mui
legalmente, a organisação do
collegio eleitoral no dia 12 de
Outubro.
E' justa sua justificação,

uma vez que pautou S<�u pl'O­
cedimento pelo texto dQ Avizo
que citou de 30 de Setembl'o
ultimo. Pedimos, porém, per­
missão á S. S. pal'a refutar
Ima interpretação, pois conti-
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Quem é pobre 1I:t<l t"UI vlcíos;
Expóu-so ,. mil llrccil'icioil
QnOm v inju oI.e�al"ln>llv;
U tulo i 11 [a tuu .10,

Qlle l,rOSllJIIG em j',dlllf

.Sig�\ a.-i:·dlll pOr:l náu orrar;

QIll11il é surdo OJt-l catado

....
I ]' � C", < J1 1 1 -c»

___�.==�================�======�====�==�-__--_:-_-_======�==�==�====�====�==�======5S

Ud jl;I"-; o uosso Ill'lte-tj Ó 50-, pal'a OS candi.lutospor con truc-] ,Suppleln.�n1:0 - .PO!"
IlJl'l&tl> 1':1-1'<1 f�ue Hão 1l0S tCIlIlH:, to, ao preencb irnen to das alllllollda I!() llla.tl'l'ill, il'Ullf),; hoje um

'<il!�wm '1l�"l.ldll1:f), ('111 cuu ta de, eai1ci;!'�rs vagas UI) instrncçao SlIppIOJl]CIILO,
Jh·�lcit)�. I�l'g'lllal'idades tão, priuiru-ia deste -nruuicipio a Cll.oga,Ja-Chogou a
_'l);IIJij,l\'ci-s a .noucos esoaparão.' sub-ir:<L I r e3ta cl-In.Ie n ., d o vigeflL'l de v-rl tu do

:Sexo masculino: \lcl;im, 1-
sasa:-.;,o::a _

sllici,�,"""C 110 Hio lo Jarwiro, ondu Su "em dOU8 bote� 11 ajuda.I,a entrllr,
JlclJ>lV'l empl'o�,do n<l cOiJ'ltnercio, o Sr. lcpoJ., d" feita ti sond'lgcrll, por ":i,,
A,na�ldo l\larÍrl thl Sih'cl, filho do nossu ;er 8t\ffiCiente o nUIll')J'u elos rOlll!ltlu­
:rmi:;o o Sr. FJ'IIlIcbco Jo.Ó Maria (h .. e� actuues pum podul' resisti'r a ill'l

..�1.l.'l.Il.e-Xa nout.e do ;:;ilva, IIdlOiuistratlolt' ria :'Ilesa de ndn- I"Jtuosidadc .10 mur,

I!(iluirq" ,tltilO", (}lIardo se relel'ra\'a .Iad G�raa{ d 'sta <:idado, Vá tomau,lo nota, Sr,

.��._---

KOTICIAIUO
_-------------

C�onol"o:sidado - O
110,�:;O .un ig-o O SI', l)iog'o 'I'ci­
,�f�ir;) :\' uuos, vindo do TuLa­
:J. I!"ta ci.ludc, nproveit..u o cu-

$t'.J'\) r- ,t1irig;io-sc ao JignlJ
.1)·tt't\1 hl'<1 dn (,'1:)111m icBs;1) d:l (;0 n­

L"tl'il'�Ç:ll)o(10.1Hlil'ital,(. Sr. Be3-'
..sa-e Oll;l'f:g-Oll-lhc a sua CBillO-,
J ;1" f'n IJ.! H I 10 J Jl'I)(� i su sse SI' I'

,colll-1.:id;,zILu ,pura fim tão.huma­
ll-!i t:U:ill,

Fui 11 ma 'H��:tO .gcnorosa c

{Íi,�5t1a ,h� ::;CU"lC:0C5 licmfascjos,
iH,te (f:I' J,)llV<lIllU;; aO llO;:;:;u

:; niót, (J Sr, Diog-o .:\UllC':),

1.·'(.:':,-1. i" idado-U C ri

liSf)<l-,," 11" t1ulI,ingt' ultilll(l a dl!
S· -'I i�1I1'1 IH! :\Ialri'l. ,Iesta cidade;
esLIlHl"Uluit) concurriJa.

fi!.!:1 !Ufi ilt�'lat! 'HII Ull1a senhora, llne
._� !trtJII)'lg".l lJa3l�llto, selldo ft!tir:J. 1:1
J

� igrt'!j \ ,"!tl or[ll;os: COllSr.;:l. s0r ca:;;\lla
.

"" IIIH fjH,b:ll;;a !iço que se aCÍ!<l aus\ H
t

l�in n(los--�rI �pg\lnr.la
f,; l' I rlll;::ta Sf'lnalla eelchl'L1l'am­
i'U :I'� tl'ez ll1 i s�'as de fi nados na
IlJ;lt�it -I(\:,'a cidade, seg-uiwlo-

.
> ' o 'rtC,li'!tl/(I ...\ c oIlcon't�ncia
_g.';mlll'; !� a handa de rnu5ica da

J.;jI'tl ('o,!/.;'/lCI','i(/,1 toellll algu-
111<1"; p�.;.l; fllll:,)Ll'cS durante a

ulti :U''ll fli i,�:;a,

I-'a J.·'uda-O Club J)o:c
de ()1�llJl.i)"'. Ill'garJislldo por S'lO!rI),
1'<1';, lI"r!, .:1 partida J.csw nu:z

illllrllÓã, 8 ,_lo corrente,
Fa�('lIl;}S ",tos IlI'lit r\rospr�1'itl;t­

rft. tll"'e .·Iull, itlil'iatlo pélo dis­
lilll't'l c St kdo lIIaualtÍsUlIl lagu'
1I"n'I',

:l\,lIssn--Tcvc log::;r
dia ·i 10:' mat., il. da�la t'icl",le, e

r""�ll!arJ1rcnlO Cl)"cul'J'ida� n Illis::;a c()m

'(Jib:_'ra-IHPn, qUI" poi· alnl�l do gl0riOSf)
111 ,1'(1'101. ,lo lICl'nll, foi ma",{;\Ull ccl�­
LI' 11' 1".'1.1 cl"o;sc artistica da L"g11 IlU.

l�soola:s-EID vi"ta do
!!,!iti.!..t ,ia ílJ�J!ectoría ll1stt'uc-

1:;t'J pu';)lie? 'Lb3ta pl'onncw,
at:]Ji'flC [th8.Pt� .;;. illflCl·ipç:lo.
(',()111 () jll"1S) Ih 63 d.j</.s. a (;011-

tar dI..! 4 do 'mez p, l,Ht"s�du)

'::;1I:1. \"j;tgOfll ;lo) Rit1, o 1I1):i:-;ú illuigu
o SI', .\ntonio GVIII.:lg'\ d ':\.Irnbi-.I:\,rnaruh v. Campo Bom.

s,�x�' Icminir.o: Merim, Vil­
la :\'0\':1. 'Pe5c"uia Brava, A-'

ram lince houteiu, d 11010 a b"nlo !lo
rurang U�L .

Contrata-se pflra reger
CJ.lIU[(! HeI' dessas cadeiras por

õ

a nnns C com a g'l'l'ltificação de
500�OO a nuuues devendo S('1'

cnriorcssadas as petiçiics dovi-i
dameutc instrui.las ao inspec­
tur geral, na capitrsl.

. � é yj"''Ür--FallccclI
,'111 J�IITa :\bllSII (nio ele Jum-ir»)
'I I!) do pils:iado. Jose Frauci-cu
Gumes li:1 Silva , crrm 1::::; uunos

.Ic iJad,'! Sustentava-se l'nic(lIll'�n­
te de lIlillgilll c conservava ainda o

uso de SlIilS racuidadcs llleullll.'S.

p:tlhauote ((_-;ah-aLo)), o ... IlOS"'''.):' .uuigos
";1-;;. LUlI()" (e curou cl Piutu '.10 U�-,;�éa
". tuucu te .":11:0:1001 José lJL15 d e PilllJO,
A to dos u!lVLlIHOS o.s llV8d(!)$ CUU'IJI·i.

rucntos.

OatraIa-No numcro an-

toccdeutu dun.l» Il\,ticia dil t.!elt1i.�s,io de

d o u s �1.)JlJadnJ'ús ll'l 'Oflli,·�j,l, Ii,H"os
lum b rn r fJUO o IIU'IlÚr� lJ110 ro .... t ... v a

scri:J in';(llIiciclIil..i! V'I1':I o serviço da

J.11'1'3.

Pots bsm: ag,11':l u m s IIl'O\'U paterHo
\·CIO corrobor.u- a 1l0�:-;:1 0l'illi:io, lu10

'Jh.itallte uu la eutcndurmos da iuute­

ria corno o �I', cai'iL;io ,lo porto.
Xo di'l 4 do<l,o, tordo i,lo n call'lli"

ato o L;Ln,�o alilfl uI.) St)IIILu·�dO a barra,
[,li VI'uciso quo a to·la [I pressa S<JKllis-

F"aIJoch.nonto-Se
gu Iit.!o Iloticia a G,�Z:';l',\ ��l, ;o;O'fIGl,\S,

rap.tão do
A sua K>:ma, r",milia damos os nos, porto, I) 'COII verso tlllJJbern.�'CO'1I o

':::ir, Dr, Pitang:', quu lIlui'" jlrorlletto aI,bem do c,omrnoreio dc"La l)l';\r;'h; ... �.....

I-'.Io:n1..ena..gcln. ao

rll.eri'to-Sob l)l'OpO:-5ta do
VCl'e3.llor Dl'. Viann:l,l'o.-501n.!u a Carua­

,'à 1l1H1ie'pal ,icst,1\ t·i,�:1,lo, UI1l s.'3ôào

,.le -1 do ,�o�route, dirigil' um vuto �le
j n bil,,;o "econltccilllculo 110; Srti. B,u'a"

.la J.:tgllll:l o lh', Uraga, "qllelJo eom,

iui,;iadür, lia cul ....u·a \"Hulicia, da

re ...;ulll��.10 Ucl Inú:-ln � (··�\lII:1nl, 0111 1'ol.-\-_

"io ,', u�ll'a.j1l de furl!; cio 1'".11'0 [.0

o au segundu como aucLOl' d�l grulh,liod l

idó:I, quo advitlh;l llrfl [Jl'o"pcro fnlll!'v

li tmla (I pro\Í'lcia C a estu Ulllllicipiu
em parLicular.

no

,

Quem é bom faz bonoGc i o�,

QllOlU poli •• OSllJola� é pubm,
Quel!! tem dinheiro IÍ lIOUU,

,03 pezalllos.
Ei, como a rC5tlC!to Ilcssc trist.e

ncolltcl'i lIi.mtu Se ('XfIf'CSSll a UltZe­
t • de 2� dll PilS';é1d·o:

lI'JIllem ús 10 l!onl,; lia m'luhii, Ana·
cicLo �ral'ia tl� Si Il'a, CtD.cird elos :>rs.
(::rn·"lho &, ROClt;l, a rU;l de:-5, l""Jru
11. UI ... tentou por tCl"tlotO a sua ...:xi"iLuIICia
,hspar:'lIuo IIV olll'it.!u clillJióo um tiro de
rc",ul\'ur,

CI.JTI\parocon,lo (I auctorid,,·lo lOcai,
'111e ft"lra ll'go t\yi:=;ad:c, t) inqllcril1'lo de
AoI"cJHtO Oi flluth'o, quo ti\'"J';\ )'ar"
pl'itLici-lr :;ernl,til 'iILU aCLl). \luclaJ'ult cllL'
'llle n�:-;iln l'n.lGo.lcra pu!' estai' de;-;!tull
I'wlo U '.!llU 'll.oria qne o rchahiln:ts ...elll

1.'1)1110 ellu 111UI'(!'.!ia, ::ielll qllO, UIIt.r..!tl\Jlto
l':qdica:;:i(J ('Ul'qll0 :\:,:.;illl :-;(� eOIl:�d:llH'I&\-;t.

(), :-;rd. ,:al'l'lIlltco & Hoelta i nfOl'ln;l,
mlll :i :vrl.ori'.lallu '1tltJ aqtldlo iltflllil,
era c>rllproga:lo iJa 1I1Ilito lO"'pu ,L, (laS;l
e 'I'IU rJllltí:a Jór" 1l1oLi\'u ú.<pecial.dt·
qllt'iXiL 0\1 Itú qlialqnol' �n.:)puil:L

1'01' OIlLI'a,; i nfOnJ1'lç"C-< obti'!.1 s 1'0
J.t ult<:lori lade sllsp,·,ila·"l'I"U AIl:rdcLo
ú:::Lanl lia ;dgllll:-i di;).:::; sulfro!lJu ue sua::;

r�clllú t k$ JlI""k,e;.

0$ ::>1'$, DI's. A r\tlra,la e Fonseca l)J'p,
Slal';lIH 0<\ pl'illH.:iI·o:-) socorros ai) pac.iülI
LO. q 110 t.:lfl St!;{Uilhl foi n�co[hiJo ao hu�
"i,al ,h ()I'llertl ,lo (;"1'1110,

.\ dI,;\,; �urHI:;lü seguúlLc f.) i escript.l
po,' .\ !ttl" l"tO:

VARIEDADE
l\-.[otte

(( Elt ab:tixo-as-;ignu'lo juro pemnto
roi 1)011,"; que 11 Itll t;a tHll.lllilllJU \'id:l, aJlLtJ,"'i

de vir I,ara t'lnlJrúg;.�tlj) uos �I'ti. rUl'\'O­
IIlu & Hoc"·t. CVll10 dopoi, q!le�ol1, uuu
I'a fllUhci 11111 l't�al 0\}1 iiilllaúiJ'Ot ("I�gjJ­
lIt:l'u. C II\"IH pOlli tlirdll.. 'il'o ou é(.II1�l'alli
di\'i.lil:-:' 1;11\ nOBlu dU.5 llIC ..SIIlOS, ou qll"
!.eu ha rC':IJbi,lo t(m t"s e que teu 1):1 fie.!­
do "om ell:03, "OI quo teu!J:l "cuJi,lo g".
111;1"0 pnr nl:lis.. e que LCllh4l,'I'CsLêJdú C011

Las )14..H 11ICUO:,,; SO }lu!" .. ·{JnLnl".l d(�r-::;c a

hy .. otiJ')�e 'Jl1tl tenha aC·JI1kci,lo, ou

\"'CII(l;\ ul:.(luteCél- dnnll1te o temlJo quo
f(H cu,prcgatlo Lio� mtJ�JJJos ::irs .. pe Iv
I1:;Lc }JOI" eSl.l·l'ial Ja\'ul· q\l(' o P"/ICU:;:"lC
()II lI''') 111,) unt.I'(;gu.., ,i l'tlliei:t, Hio d"
.),'U.'il·O, ;!O uo Outubro llo U)7".-�;«,\"
CLETO 11. !. ))

Qllem Ô pobre niio tem vicio,
Quom ó su rdo O::itu calado,
Q'lCll1 Ó \'elho uão UIIlllora,

Quem lia i1�a Iu�rado.

Qucm impre.'ta uuo milhbra,
Quem IWr';UIIL:lllu6r saber,
Para uiio so arrepcndcr
'<l! uem é velho nâo m.mora;

A sua couxortc nduI'..1

Que rn <} 1I"r -sor uiarul» honrado;
Na troc, urn flca It.l�a:lo,
Aí rulu qllQ .oja entre amigos.
E' ,.loa 1I,I:lgio� arriigu,;:
Quem fia rlcn .Io;olwlo »

·l'Uba.l·iio, Novembro do 18m,

J. CAl'õl.JIDO,

Charadas

Esta pl'ima tem, e milita,
Aa séfj'ltlldu tll/lllcllc;a"
Por qlLC cst.n ,�empr(J eslà,
lJ 'tllrletla, na àCl'cndwcia ... I

��./' ('.D.m.O a l2I'ima
P' ,':.J, se" .lJell(l, hade 8(';" fiU(J;
,l(as C(l1'CC/J qae a nulnrc.:fa
1\ (1;0 !til)a s'ido mofina.... I

CQl',CEITO

G )'(lll<ie /wmcllI! cct'lo [o'i!
:1' tal haoe mil hOSGlilws!
Qne 'LO Ulltlldo t07'nott pa/ell�_

'.

As pluyas iÍme)'icarws,

As li i J'(,HaR sou o D CUi

DO,i tr� YO�.-)OS cOl'nl;õns,
As a VÚSStI;, na h isiuria,
Tenho gl'atlls reconl�'tõos.-!)
A's direitu" fui .:cn�6

C·)ll,brn,.1a na bisiorill
A' a VÚ:lS!lS

• t.á o c�u
O,tenta CUltl '·angl()ria.-�
Servo a �'. li prillleira
Na I.Hludoira,

ortorcci da ao i nsigno chal adista
D. , , , (escullhocitlo )

1-I-t-l--l-EsLa parte do corpo
go�tu de�ttl i nstl'lunoll to, por'lua o

prollorue ,Ie�tt, prollolllú aqui, , , Cor­

ma UUla escola philosophi�a-

....---
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�IINTA BRA�ILEIRA

de '1879 6

AosSrs. asslgnan_
1,OS que se achão a-

1 rásados em suas

assignaturas roga­

lHOS o especialoh_
lSoguio de manda-

reU1 satisfazel-as,
no escriptorlo des-
ta typographia. ACEITI0-SE nesta

, -

.Superior qualidade
vendê-se em casa de

Francisca Fernandes Jlar
-

a lSOOO a garrafa
Rua doconselheiroJeronymoNl

HARMONIIIM I )ARl\�AZEl\1: DAnARATEZA( I
1-1-1".'. '-DE VENANCIO FERNANDES MARTINS,'. '.1-1-1

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§RUA DAPRAJA§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§
o Inalteru vel systenra .to Armazém da B,II'.. teza sempre foi e couti-
nuara 11 ser: vendermuito em bora ganhe pouco; e acredi-
tado como se acha este estabe 40 Iecimen t", pela escolha que
faz d!" seus gensros, não receia que outro qualquer se avau-

tage a elle, quer em bem servir aos seus Ireguezes, Tem sempre um

cumpleto sortimento de genoros, comestiveis, ferragens, tudo quanto é
necessario para o trabalho da agrlcultu-
fã. vende por preço rasoavel ma cbin as

d<l debu Ihar milho, foruos de cobres
11 outros muitos artigos que seria en-

ta do nho mencionar; aos seu. amigos' 8

freguesa:" pois, pede que con tinue a hon
rar-Ihe co DI a sua confiança. certos de

t iuua rão a ser bem ser vi dos.
mpre assucar !le to das as

ai; vinhos em garra fas a em
decimo e quinto; café, ar

roz, cal' ns secca, sabão. vellus, c

chà, mau teiga; fumo em pa cotes. U

que ha do melhor 110 mer 'cado; 'be
gidas aI coottoos de todas as qua.I
dad. es • Em lim 08 rl'egu�8es m.. lhop ,e-

con ven ""r.io, vindo sem pr'e yiaha....

ARNAZBM DA BARATlilSA A RUA DA PRAIA. Z. '0

que cou

Recebe 89

quali dad
barris de

Vende-se por 1758000 um

harmonium de 3 registrosdo
afamado autor Busson, pro­
prio para igreja ou salão; pa­
ra informações nesta tyqo­
graphia.
Lag una, 23 Out ubro 1819

<,
,

VENDE-SE uma parda
de id� e p-ara, -,[ annos,

bem-"audav(ll, e que sabe Iaser
toJo serviço de casa. Quem qui­
ser eomprar dirija-se ao abaixo

assignado, na vil la do Tubarão.i--,
JJiJ1'nardino Antonio Pinto ele

:Aíaga lhães.

() MUNICiPIO

rypographia encommendas pa-14.
ra a Curte, de papeis df-l toda a

qualidade; bem como de qual­
quer trabalho 'de lithographia ,

com promptidão e oceio.

ULTIMA HORA o Sr. Indalenço conta 3P
annos de serviço maritimo, e

sempre distingnio-se pelo seu

zelo e dedicacno.
Chamamos" toda a attenção

do commercio pura Asse aeto.
O Sr. Dr. Pitanga que tome

nota.

Voltaremos a questão.primem -se faeturas e quaes­
quer outros avulsos, por preços
muito módico.

Acabamos de ser informado
que o lo pratico da barra des­
ta cidade o S1'. Fernandes In­
daleneo foi demittido !

Caúsou-no� indignação se­

miihaate noticia e trataremos
de bem averigual-a para a res­

peito tratarmos no próximo
numero. - ....-

-------_. -----,-- -

Rita do Tenente Bessa n.·

NESTA typographia im-
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C.ALBERTORiCHTER
.

Grande, lindo é variado sor" FAR SABEH a quem inte-
ressar possa que no dia 29 de

timetuo ae joias acaba de chegar Novembro se venderâ em pra-
ça por meio de propostas o es­

eruvo de nome Thomaz eorn 18
unnos ::te idade servente, avali
ado 700$ pertencente ao acervo

do finado João Lil10 da .�ilva e

fOI separadn em partilhas, pa.-
ra pagamento de diversos cre­

dores. Recebera-se propostas
devidamente leicliadás até o

A
- dia da arrematação. E para
constar passou-se o presente.
Laguna 27 de Outubro de

1879. Eu Manoel Baptista de
Araujo, Escrivão de Orphãcs o
subscrevi.

se noeserlptorl0 f
•

: QUE ESTA' VENDENDO POR
dosta ty.F ogr'apl11a .....P.n.EÇOS BARATISSIMOS,

partlelpa os seUs a'"

1 un1..nos e amigos,
que mudou a su.a

resldene13 para a.

Pra;tQa do Oon.de d'
Eu N. 41..

Laguna. 5 d-e No­

vembro de H!1t 7'9.

ANNUNCIOS

CABELLEREIRO

E

.

RUA no tHEA.TRO N.·ti
fi .l' (.J)Tr,,'1'.4 ,.n<Jl�?t!!.':.�::'T' .

ezceuenie açua af'omatic.tJ. J:" _. _

l\mpar e alvejar os dentes, que
vende por prevo muitQ ra,oavel

COMPRA-SE uma

pedra de marmo­

re; nesta typogra­
pl11a.

VENDE-SE umdle.
Inglez de Longmu_
Ir fVValker &We­

bst;eX"'s, Engllsh
protlo nnclng dItei

onary) ; iílf'o:rma-

DR. A. CAJUEIRO
l\1:edieo

RUA fO DE MARÇO

HOTEL

MEDALHAS,
.

com letras,
gostos modemos.. 123000

acába de chegai um gtandé é
O annuncianté espera a con- bello sortimento de tranças.1' que

rorrencia de seus fregueses, na vende pelo duninuto pre�'J de
.. ;lin do, I'T'tt�:i-r�� p,",�.",.

Jn8r -.i. OO O,• u�... � ,,, lo
-

p
\. _-

••• , -- "7'"

'-1
'

RUA DO COMMERCIO

o Cidadão BentoMonteiro Ca- quo ve�de pelo mesmo prece. _

bral juiz de Orphãos 3.· sup
plente em exercício neste

.\.1. RUA DA PRAIA N·.t.t
Termo da Laguna

OORREN1'É�} para os' mes-

mos, de' bom. gosto 158000
BRINCOS de lindos g�
tos em caixa avellu-

dadas, oar . , .... i5S0ÓO
.

. .

DITOS, sem caixa, G�in
e sem pedra ..... 10$000

IlIUGQUINHOS para crian-

ça com e sem coral 2S500
AN.rn, 'Com pérolas e

letra, para senhora 108000
Di"tos, com letra-e sen)

perola, idem . . : .• 6$000

DILOS, com pedra . � .5$000
PfiEGADORitS diversos

gostos, com e sem
coral 14$000

TRANÇAS .�

TRANCAS

TRANÇAS
DE

tEGItI�O CABELLO

RE�TAURANT LAGUNENSE

BILHAR

DE

J. B de Assumpção

RUA 110 TENENTE BESSA N,
o

t �

LA(;\Ult�

U lVl moço morigerado, la­

vrador e que tem alguma cou­

sa de seu, precisa eas\lr-se oom
uma meça que não seja muito
• ·1 __ • >l._;m-;s _����J�.'-n.-»o.hl1Q
.co .,auufjg�Att9N) iílé'ttê·....;daI' bom
tratameuto.

Quem estiver no caso e qui­
zer dirija carta pelo' correio
com as iniciaes X. X. X.

para o Merim. EDITAL

Monteiro Cabral

càstanho o pre1;6

Para O Àrmarlnho das Novidade.
d�

.ti .

TUBARÃO

para a casa

de

J010 CABRAL DE MELLO

:SABER I

IlELOGIOS de algibeira,
prata dourada a r�­

montoir, em carxa

'avelludada 40S000

EITOS, prata dourada, J

cada pl\r de trançàã de duas -perna
Tem lgualmento trlln�ài de ca­

bello crespo legitiüto para

n�gras e mUiatas

fif..!. L. Vlàt1:rtà

advoga nos clUtlltorio(desta li­
dtuLt e-no. do 'fúbttroo
PRAÇA. CONDE t)' Jm

La�un8

·x·y p-=-

. advogado
RUA DA PRAINÚA tf. 1�� .

;
\

R lO DE JANtIao, ,

$" _ ...... s -

..
'

,
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PUBLICAÇÕES SOLICITADAS

a

Dosmentldo

Illmo Sr' Redactor.
'fendo apparccido no n. 88

de seu jornal de 31 de Outubro

pr. um escripto sob a epygru­
pilo DcmillSúo, com o pSlJudo­
nimo de Gato Ruivo, e como

}lOU vesse alguern quo ao lem­
brasse de mim para dar-me a

r"t!�['lli(hrln: ['ogo a V. S. o

obsequio de declarar debaixo de
su., I'�H1\Ta. de houru, se Iui cu
o auctor do alludido o scripto.
Com Sela. resposta lhe ficará
agradecido quem fi

De VS ..

Att. Obrigado,

Elia, José de Sousa .Ueâe! 1'OS

NãO sendo esta a primeira
vez, que meus patrícios sus-

peitao ser eu o auctor de o u­

tros escriptos, que de alguma
forma tem ferido alheias repu··
tações: declaro q uo meu carac­

ter e procedimento estão mui- O abaixo assignado vem á

to acima d'essas asquerosas gloriosa imprensa desta cornar-

Sob minha palavra de hon­
ra, declaro qun não foi o Sr.
Elias José da Souza Medeiros
o auctor do escripto que. com,

a epigraphe Dcmis.ú,o e assig «
nado por Gato R uioo, foi pu­
blicado no n. 88 deste jornal,
de 31 do p. passado, Novem­
bro 6 ele 79-Lcl'!J Santos

arguiçôcs com que tenho sido
mimoseado. Se houver alguem
que teuha um indicio qus l­

quer, que contrario Os tamiuha
declaração, pode vÍL' a impren­
sa justificar, ou lo e quaudv
ti verão 1 ugar essas publicaçõ-

co agra Iecer nos Illmos. S1'�.
Francisco da Silva Barreiros

- ,

João Au tonio Nunes Barreto.

João Pedro de Castro, Luiz GQS

rnes de Carvalho e suas lhma
familias pelas maneiras porque
o tru tarão � M obscqUi08 que
lhe dispensarão durante a sua

estada u'aquelle Iugar, offere..
cen Io o seu diminuto serviço;
desculpem 88.88. BC com isso
offendo a sua reconhecida mo­

destia.

os.

Laguna 5 de Novembro de 79

Elias Josd de Souza Jlfedeiros,

AGRADECIMENTO

Laguna, 5 de Novembro de 79.

Joaquim. de Souaa !u,Ji,·wr.

-60-

-CMca de uma hora, passámos ahraçndos, com

8S cabeças reclinadas, 'uma sobre as outras. O:, suspi­
ros c as lagf'yrna.� se coulundião; uinguem ouzu v a Ial­
lar, e muito havia a dizer ,

-Emlim, meu Puo desprendeu-se de nos, inxu­
gou-nos 115 lugrymas, e, COIU VOll fraca, dissser

-Creio q!:lc Deus não o quer. Os pi o-ligius so lt
J�lIe competem •• , • , Submettemo-nos, Mncnria; nào
tenho necessidade de recouuneud III'-I:e; Eugenio; co­

nheçn lua dedicação o ternura, Fizestes-rue felil, ll­

lem do que O mun-to inteude Jlor essn palavra. Só
tenho á abençoar- te, no- momento em quo vo U
deiser-te.
-A mão de mou Pae caldo sobre minha cabeça.
-Eugenio, disse-me elle , cu vos entrego vossa

)lão•.. , •. Amai-a, trabathai ['ara ella, Cedo sere­
is chefe de numerosa Iamilia; mostrai-vos digno da
eonllnnça quo tlop 'Sito em rós, confiando-vos uma

UJI'Hão �agratla. ,,\cccitais o cOlllpromisso que vos ligoj
EugeuiM
-.\.hl exclamei, I] p[ldeis duviJal-01
-·Muito hem, tlisse elle, estou tranquillo.
-Momentns depois, pedio um parire, com quem

o dei\ámos só:
-Q:l<..n,lo voltamosj do novo; para jundo tio sua

cabeceira, ja a morte imprimia em seu rosto horren­
da transfiguração: •.••. Dil'lgio-Ilos, ainlÍa algllmas
palavras dll inJizivel ternura. Afinal, apenas pouJe
lorrir-se, pllla ultima vez, apontandn para o céul

- Minha Müt} estllva viuval
- Durante dois dias, minha Mãe e (ou ouyiamos,

corno SI sonh:lssell'lOs, clllílínhal' e fallal' {�lI1 toruo dtj
nós, sem ,{ue f,OS fosse possível ligar as preciosas
idéas, para saber o que fazião as pessoas que nos cer­

cavão. Toda:; fallavão bai'( •.' como em quartu de d.o­
ente.

A primeirll reSSÕ,1 extrllnha, qUfl reconhocorilOS,
roi'8 H'llho p1ldn; que tinha assislido aos U.ItiIlIOl4

=tinha oü oito annos quando meu Pai pensou
em dar-rue collegio; mas, á lnstancias do minha Mãe,
resolveu-se que eu não deixaria a caza paterna.

=-Dorüo-me por professor UnI antigo nlumno da
Escholu Normal, homem into'ligente que, despresande
os elevados sonhos de sua mocidade, dedicou-se ao

profcssorcto, o mais modesto. Votou-se, exclusiva­
mente à uniu, tendo por minha Mãe, um verdadeiro
culto.

=-:\os dezesois annos era bacharel em lettras, tén­
do pussado pelas Ioreus cnudinas do lyceu, onde esti­
ve, apenas, o tempo iudispensuvel,

-Tutlo rue sorria,
-Ero Illho unico. Meu Pae possuiu uma fortuna

qUI!, do diu em dia, S(I augmentava, :Minllá Mãe .sor­
ria pelo meu futuro, que promettia Ser brllhante;
Adiantava-me na vida cOllfiado e oontente, cheio Ih�
segurança, reconhnoido para com todos, estimado dos
que me conhecido e ador.. udo os dois ente. que Ult!

bavião pl'odigalisatlo tão ,Iesvellada ternura.
-Eu era muito fcli�, Chant(J-Clair.
�Apul: IOllgas ameaças, rebentou 11 revolução do

18!"S.
-Não o Mbeis; ma!! o Cllmmercio pllSOU por uma

CriSb hOl'rivcl. O cllmhio haixou, e meu Paa achou·
se, logo, elll urnilSit.ua�'ão al11iti va. �

-JmUlcdiat"lIIcnte, lIIillha �lüe reformou sua cataj
'co.ntcntI11110-1I0S, ape1lo1s, COIII o indisl)cllsavel, e, du·
rante algulls Ifll'ZJS, pOlld!)-�o olfrontar os pagamentos
que fC iào HHlcelHlo.

.
�Umll belld lllanflii, a caixa estava vatia.
-Meu .Pao eSl'lva rouua{lo pJr seu primeiro cai·

xr!ro.
-Era a ruiila! mas que ruina! Era uma ban·

carro ta.
-Meu Pae, qUê conheciàOlos t.l,\ corajoto, n!o

fe8ilO'tin á. osse golpo trelllcnuo. Q,uando de:iC1lU ao er-
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::E-Iospital de ·Oa- e pauiotice povo Lagunense e 25 de �utubl'o de 187�. SC'iente
Tuharouense a hsbihturâ com pelo officw de V V. SS. ult'Lmamen-.ridade.
os meros pcouaiarios e necessarios .te recebido de já se acha» subecrip
a realisação da idéa encetada. ta a quantia de onze contos cento

A conrmissão promotora da Aqú ..Iles, qua, ainda, não subscre-; e novenla e sete mü reis.
_.construcção do hospital de cari- verão, pede a comlmss�o, que Ilt" (1t:197�(}00, ,para: a construcça_odsde desta cidade, sollicita das di-nem tamb.im cnvi ir qual- do hospital de caridade dessa C�­

PCSS"ilS que subscreverão .pura o q�er obulo, quer em dinheiro, dade, e de ter sido arrecadada a
bumanitill'io fim da construcção quer em materiaes ao mesmo the- de 4.833S000, declaro a YV. SS.
de um edifício que �I na de a- .souroiro, pois, é mister o auxi- em re-sposta, íjlle convem at'reca

brigo aos mfelises enfermos, o ob- lia de todos. Ainda a commissão dar o resto da quantia subscr-ipta,
. sequio de-no prasa de 30 dias -en- invoca os sentimentos hurnanita- afim de poder a commissõo dispor
tregarern os, respectivos donati�os rios e patrioticos �cs membros de um capit lt seguro pat'a levar
ao thesoureiro Manoel M_ontelro da� commissões parciaes do Ima a efTeito sem lutar com embaroçosCilbr,d, it rua do, Con�elhClro Je-

"f'uhy, Ta1wt1'oÇltti�úa. Pescaria uma obra, C01no (I de glM se trata,
,.I'on_xrno n°. 4, ,nao 50 P?f,que é

Brava, Siqueiro, Vüla Nova, de tanta impot'taw:ia e t�tili(1ade,
a.ssll� ue cessarro .para .a n<lo:,para- l}[e'l'im, Campo Bom, Gmvatd, ficando VV. S5. certos de que
I�zaçilo, das l�b:as, corno pOI q�e,� Ca]J�vary tl A raranqud para da- opporturuimerüe mandarei entre

�xrrf' ��. Pre�I��nt.-l da ,Pr<:IfI,nCla rem pr,incipio .a missão de q�e se gat' lhee a quantia votada na lei
-crn oíllcio de·�o do mez I�assad(), ,achão Incumbidos de agen ..narern n. 841 de 3 de Maio de 1877 pa1'a
. aconselha a esta eomuussao que obulos para o edificio da cari- aquelle (im. A. de Alme'ida ,(il-i
proceda a arrecadação das quan- dade veira. S1'. Cusloclio José ds Bessa
tias sllbscrip�as, afim de se .contar Cijarle da Laguaa ri de Novem- e mais ftIembros da eom-
com um caplt.al segum para le- :.IHo de 1879

�

missão promotora da construcçãovar-se 11 eíleito sem lutar com do hospital. de caridade da cidade
embaraços uma obra de tanta

da Laguna.unportanci« e utilidade; e, assim, Palaei« daPresidencia da Pt'O-
a couunissão espera qlIe o brioso »incia de Santa Catharina; em

UECLARA�ÕES
c. D.

DOSEDE OUTUBRO

dpartida do cor';'
rente me? tero to­
gar amanhã, 8, nos
salões da casa do sr,
'Bernardino �ifnas,
rua .do CVotuniario
Carpes n,

o 1. %10-
uembro 7 de 1879 .

A directora, D. J. C. Be­
ZC1"1',a; tbesoureira, D.
P. G. Teixeira; secreta-
ria D. G. Barreto.
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,-crfptorio, e vio-se totalmente saquiado, cahio reaon­
damente no chão.
-O baque de sua queda, seu gritQ, nos attrahi­

rãú;· ju lgaruol-o morto.
-O medico, chamado a pressa, ,pronunciou li pa­

lavra: Apoplexia!
-�linh!l Mãe precipitou-se sobre esse corpo ina­

nirnndo, pallido, rigrdo com,o �m cadaver; fiebalde,
chamava por meu Pao com a maior ternura; 0, em9ua�­
to o doutor multiplicava os CUidados que a screncra

preserevc, tenta va ella sublimes exforços �ara trans­

mittir ao moribundo 'um s'}pro de sua. Vida, a sua

pinpri.a..aLnIl. -
-

-A lucta contra a morte foi duradoura_
--EluOm, meu Pa.e voltou á si; seu rosto figuro.fi

expl't.:ssiio desespllradã ....... Mais lar�e, reeonheceu­
nos, estendeu-nos seus braços e estreltou-no� cllntra
seu pnito.

-Deus é boml murmurou flJle, Deus é boml
-Sim, respondeu minha Mãe, porque elle nus vos

reslitúe.
-C"lou-se meu Patl, por algum tempo, e, depois,

retorquio:
-S<lbeis, ambos, que sou homem de hem?
-A resposta, leu-a ell�, em nossos olhos.
-Ahl meu coração não exige mais, e o juizo dos

homens parecer-me-ha menos de temer-se, depois que;:
conheço ;! opinião dos meusl ,

-Dtms, minha mulher, meu fithol eis os meus
.

juizes;? o �nico tribunfll que e':l não recuzo. Perante
, ulinllil lamdta, eu não supportarla a deshonra.

·-A de�hílnr,tl Que queres tu dizer? perguntou
_

minha Mãe angustiada.
-Mllcaria, Eugeniol abraçai-me, disso ellfl. A' es-

-

ta hõra sou, ainda, o Sr. Combal, o honrado. negoei-
-ante, Amanhã, serei um fíJ]lido.

-Minha Mãe apertou á cabeçd entre as mãos.
-Sim! um fuJliLlol repetio meu Pae.

-63-,

_, Accuz.ão-til' perguntou minha M3e.
-A partida de Jauron 'para �13dag-ascar deixa

duvidas sobre sua probidade; mas eu não poss(provar
que elle violentasse a caixa, e que roubasse o!' últimos
fnfgmentos de minha fortuna.

-.Pobre martyrl disse minha l\lãe.
-Não é por mim que me afflijo ..... Quando, ain-

da ha P')UCO, proclamei que Deus é boml foi porque
com prehendia que a provança era 8ssa� penosa, e que
Elle me desembaraçaria 11o pezo Mas.::si este pezo ma

etlmaga, elle ahi fica; si olle me matar, cu!upre que
'Vivaesl meus charos bem-amadus. Bem o smto, eitou
mortalmente ferido.

-Deus não nos hade separar! di&se minha·
.Mãe•.....
-o golpe que te attingio foi tão violento, que

cah istcs fulminado: mas resistir-ás, serarás e nos

salvarás I
-Ai de mim! salvar-vosl Quem sabe si pelo

contrario não fraquearei, si não me acobardarei •.
Quem sabe si por um crime I ..... Sim, U,?� idéa
terrivel, medonha, se me apresentou ao �spmto: ..0
suicidiol umll infamial A confissão de sua ImpotenCl8
moral a prova de um egoismo monslruozo..•. Pois
bem, �onfesso-o, essa idéa, eu a tive. , •.•

-Ahl mas, então, não nos tinhas, ainda, abraça­
do, disse minha Mãe.

�Nãol não! é verdade Macaria•... :

-Agora, porem, comprehendes que é mister mui­
ta coragem.

-Sim, comprehendo; é nacessario 'Vivl3r, viver
para luctar, combatter e vencer.••••. fal-o.hei,
quero-o..... Partirei parI! as Indias; recomeçarei ,6
realisarei uma fortuna suficiente, ao menos, para h­
bertar minha honra... . Energia, tel-a-hei por ti,
Macaria, e por elle. ; ... Orai, orai ambosl Meu
Deusl Vós bem vêdes que não de�'o morrer i mas

iim produzir um miJaire;
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